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Eixo 2 - Educação, Ciência e Sustentabilidade Social
 
Falar de literatura na sala de aula brasileira e - principalmente - na amazônica não pode mais ser apenas sobre leituras obrigatórias, na maioria das vezes sem um maior propósito, causando assim um estudo superficial das escolas literárias, ou sobre a utilização dos textos para uma simples análise gramatical que sequer tangencia o objetivo dos estudos literários, tampouco ser somente sobre obras inegavelmente clássicas, mas que muitas vezes se situam distantes da realidade amazônida. Ampliar o ensino de literatura para uma perspectiva funcional e trazer os contextos socioculturais do nosso espaço para a sala de aula é, justamente por isso, promover uma emancipação crítica e cultural profunda nos estudantes, além de capacitá-los a se perceberem na sociedade como indivíduos ativos na construção de sua própria identidade e na cultura de seu povo. Nesse sentido, este trabalho aborda reflexões sobre a literatura como disciplina e especificamente sobre o gênero poema no âmbito da oficina “O gênero textual poema no contexto amazônico”, desenvolvida para a disciplina de Produção e Avaliação de Materiais Didáticos dentro do curso de Letras - Língua Portuguesa. A oficina objetivou discutir os contextos de produção do gênero textual poema, associando os aspectos socioculturais próprios da região amazônica a fim de refletir sobre os conceitos de vivência biocultural, identidade e pertencimento, assim despertando nos estudantes o pensamento crítico sobre o papel da literatura e motivando uma reflexão sobre a nossa tradição. Para isso, a oficina se estruturou em três etapas: I. Promovendo um diálogo Ancestral; II. Amazônia como um espaço multicultural; III. O poema amazônico como ferramenta biocultural. Todas essas etapas buscaram aproximar os estudantes à realidade amazônica que, muitas vezes, é deixada de lado e passa despercebida no ensino de Língua Portuguesa e Literatura. Por isso, o gênero textual Poema, nesta atividade, assumiu o papel de uma ferramenta discursiva para falar sobre nossas vivências bioculturais na Amazônia. Para alcançar essas reflexões, o suporte teórico se concentrou em Candido (1988, 2005), a fim de salientar a importância da literatura dentro da nossa sociedade, Costa Val e Marcuschi (2010) e Perfeito e Vedovato (2011) para proporcionar um estudo funcional do gênero discutido e Kopenawa (2023) para falar sobre ancestralidade e cultura indígena, buscando um olhar sustentável para a floresta, bem como na leitura e análise de poemas do poeta amazonense Thiago de Mello. Como resultado, alcançaram-se debates relevantes sobre a produção e o consumo de literatura e poesia amazônica, a importância das memórias bioculturais na formação do sujeito situado, que carrega as suas vivências a todo momento e por isso molda o espaço em que vive, e sobre a valorização do olhar ancestral indígena para o meio ambiente, fundamentado no saber Yanomami, além da aplicação e exposição de um material didático autoral produzido pelo grupo de cinco discentes da Escola Normal Superior, responsáveis pela elaboração e aplicação da oficina. O material, um livreto de poemas ilustrado e disponibilizado em formato impresso e digital, serviu para demonstrar o que pode ser a literatura amazônica, posicionando a Floresta Amazônica não como um simples pano de fundo, mas como a protagonista da nossa realidade sociocultural. 
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